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Segundo a Associação
Internacional de Dislexia, esta
é uma dificuldade específica da
aprendizagem, com origem
neurológica, caracterizada por
dificuldades no reconhecimento
adequado das palavras, por um
discurso pobre e dificuldades de
descodificação, resultantes de
um défice na componente
fonológica da linguagem,
muitas vezes surpreendente,
quando comparado com as
capacidades cognitivas e com
as aprendizagens em outras
áreas.

O QUE É A DISLEXIA?
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Dificultando, assim, o processo de
aprendizagem, a dislexia exige
adequações curriculares no
percurso dos estudantes. Estas
adequações, consoante o caso do
aluno, podem ser necessárias num
maior ou menor grau (podem até
não ser necessárias), e podem ser
aplicáveis a uma unidade curricular
e não a outra.
 
As medidas de apoio a prestar estão,
assim, relacionadas com ajustes a
metodologias ou estratégias do
processo de ensino e, também, com
o formato da avaliação (por
exemplo, a forma, a duração ou a
periodicidade da avaliação). 
 
As adaptações curriculares não
pressupõem, naturalmente, o
afastamento de metas de
aprendizagem gerais estabelecidas
para todos os alunos. 
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Dificuldades na leitura ou
leitura com maior lentidão
Dificuldades de
interpretação e
compreensão de conteúdos
extensos e complexos

Erros ortográficos
Confusão, inversão ou
omissão de letras e de
sílabas
Dificuldades na sintaxe ou
gramática
Falta de pontuação ou
erros de pontuação

 
NA LEITURA

 
NA EXPRESSÃO ESCRITA

PRINCIPAIS
DIFICULDADES DOS
ESTUDANTES COM
DISLEXIA
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Utilização de palavras que podem não
ser totalmente apropriadas
 Vocabulário pobre
Dificuldade na redação de trabalhos
Dificuldade em tomar notas (enquanto
ouve, observa, ou a partir de
documentos)
Caligrafia irregular
Expressão de ideias pouco clara

Dificuldade em fazer revisões para
provas de avaliação
Gestão do tempo de estudo

Memória
Concentração e atenção
Organização
Gestão de tempo
Lentidão na execução das tarefas
Baixa autoestima e autoconfiança
Frustração
Stress
Ansiedade
Desorientação
Dificuldade de aceitação e receio do
estigma

 
NO ESTUDO

 
OUTRAS DIFICULDADES
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Muitos casos de dislexia não
são diagnosticados até ao
Ensino Superior; mesmo que
detetados, alguns alunos
poderão não ter sido alvo de
um acompanhamento
especializado, o que tem
como consequência a
existência de dificuldades
acrescidas nesse nível de
ensino.
 
Parte da ajuda que o docente
pode disponibilizar ao aluno
com necessidades educativas
especiais, neste caso, com
dislexia, passa por motivar e
incentivar a ultrapassar
eventuais dificuldades.

ESTRATÉGIAS A
UTILIZAR PELOS
DOCENTES
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Comunicação pausada, dado que a
apreensão da informação pode ser
mais lenta. O excesso de informação
num curto espaço de tempo pode
também causar maior cansaço
A informação apresentada deve ser
clara e simples. Se pedido, o conteúdo
deve ser repetido e pode ser
necessário que o estudante necessite
de mais tempo para reter a
informação
Fornecer os conceitos básicos para o
estudante poder acompanhar a aula
(por exemplo, no quadro, em slides
ou impresso)
As anotações no quadro devem, tanto
quanto possível, ser alinhadas e
espaçadas; a utilização de cores
diferentes pode ajudar o estudante a
situar-se no conteúdo

Algumas estratégias de apoio passam
por:
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Em apresentações,
ajustar a velocidade da
explicação, para permitir
que o estudante possa
fazer anotações
Disponibilização de
apresentações antes da
aula. Caso o estudante
as possa trazer
impressas ou em
formato digital, poderá
mais facilmente fazer
anotações
As apresentações devem
possibilitar uma leitura
acessível: espaçamento
1,5, tamanho e tipo de
letra legíveis, evitando
manchas de texto muito
densas. O texto deve
estar alinhado à
esquerda e o grafismo
deve ser mantido
Encurtamento/divisão de
tarefas pedidas

Estratégias
a utilizar
pelos
docentes
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Desenvolvimento, preferencialmente,
de atividades orais em vez de escritas
Repetição de instruções, se necessário
Estabelecimento de contacto visual
com o estudante para perceber se o
mesmo compreende
O estudante pode ter necessidade de
recorrer a momentos de pausa ou
descanso, em períodos de aula
intensos, ou atividades de longa
duração
Evitar solicitar ao aluno que leia para
a turma, se não se sentir confortável

Disponibilização de resumos da
matéria
Criação de oportunidades de revisão
da matéria
Indicação, ao estudante, de quais os
materiais de estudo básicos
Reforço dos conceitos essenciais ao
estudo

 
NO APOIO AO ESTUDO
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RECURSO A TECNOLOGIA
Os modelos de ensino com
recurso a tecnologia permitem
ao estudante com dislexia –
mas também aos restantes
estudantes – poder aceder aos
materiais de estudo em
formatos diversificados, o que
ativa vários sentidos.
 
Tendo hipótese de fazê-lo em
qualquer altura e as vezes
necessárias, o estudante
passa a poder controlar o seu
ritmo de aprendizagem e a
ajustar os formatos editáveis
à sua necessidade: por
exemplo, relativamente à
leitura, a visualização através
de um ecrã possibilita ajustar
o tamanho, cor ou tipo de
letra.
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Disponibilização de sumários
online
 Partilha de conteúdos em
plataformas como o e-learning 
Disponibilização de vídeos e de
áudio
Autorização de gravação de aulas,
se necessário, pois o aluno estará
focado em compreender a
matéria e não em tomar notas
Permissão do uso de computador

Disponibilização de apoio tutorial

Algumas das ferramentas
recomendadas são:

 
FORA DAS AULAS
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Substituir testes escritos
por testes orais (quando a
matéria a avaliar o permite
em condições equitativas)
Possibilitar a existência de
vários momentos de
avaliação ao longo do
semestre
Privilegiar a oralidade

A avaliação representa para os
alunos com dislexia um
momento de stress acrescido,
uma vez que a sua condição
afeta necessariamente a
forma como comunicará o que
apreendeu sobre os
conteúdos da disciplina. De
forma geral, algumas das
estratégias recomendadas
são:

AVALIAÇÃO
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Valorizar o conteúdo expresso pelo
aluno, não penalizando a forma como
é apresentado (quando a matéria a
avaliar o permite em condições
equitativas)
No caso do conteúdo não ser explícito,
possibilitar que o explique oralmente

Tempo adicional nas avaliações
presenciais ou possibilidade de se
responder a menos questões, se não
for dado mais tempo
Realização do teste noutro local,
separado dos outros colegas, para
evitar distrações
Apresentação de um enunciado
acessível, com espaçamento, tipo de
letra ampliado, legível e nítido

 
Abaixo elencam-se algumas medidas de
apoio específicas que podem ser
adotadas em avaliações presenciais
escritas, na elaboração de trabalhos e
em apresentações orais:
 
AVALIAÇÃO PRESENCIAL ESCRITA

AV
AL

IAÇ
ÃO

12



As avaliações presenciais
devem ter o mesmo
formato e tipo de
perguntas apresentadas
em aula, por forma a que
o estudante esteja
preparado para o
formato de exercício
Apresentação de textos
não muito longos e com
questões claras (quando
a matéria a avaliar o
permite em condições
equitativas)
Leitura do enunciado,
em voz alta, por parte do
docente, explicando, se
necessário, o que é
pretendido com a
questão
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Possibilidade de fazer anotações
numa folha à parte, para
organização de ideias
Permissão para utilização de
computador (quando a matéria a
avaliar o permite em condições
equitativas)
Desconsideração da ortografia e
da gramática (quando a matéria a
avaliar o permite em condições
equitativas), embora devam ser
assinaladas, corrigidas e
discutidas com o estudante 
Entrega e discussão das provas

Extensão de prazos para entrega
de trabalhos escritos
Orientação dos trabalhos através
do apoio na definição de
objetivos, definição de etapas,
correção e feedback

Oportunidade de serem
realizadas noutro local, ou
através da gravação

 
TRABALHOS ESCRITOS

 
APRESENTAÇÕES ORAIS
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Tendência para transportar
o esquema da língua
materna para a língua
estrangeira
Maior desafio a aprender
uma nova língua, pois exige
apreender novos fonemas,
grafemas e sua relação
Dificuldade em
compreender uma nova
sintaxe

Os estudantes devem optar,
se possível, pela
aprendizagem de línguas que
os motivem (por exemplo,
línguas associadas a culturas
que os fascinem). O ritmo de
aprendizagem variará de
estudante para estudante,
podendo sentir algumas
dificuldades como:
 

LÍNGUAS
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A memória dos estudantes com
dislexia pode ser afetada, o que
dificulta a captação de
vocabulário
Há uma maior dificuldade em
escrever corretamente palavras
que não seguem as mesmas
regras da língua nativa ou em
pronunciar palavras com letras
silenciosas – a menos que na
língua nativa a regra seja
semelhante
Saber as diferenças em fonemas
idênticos
Existe a tendência para a
utilização de acentuação e
entoação conforme a língua
nativa
Complexifica-se a aplicação de
termos corretos
Há menor velocidade na análise e
processamento da informação

LÍN
GU

AS
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Sempre que possível,
adotar um discurso mais
vagaroso e pausado 
Se necessário, o professor
deve clarificar a matéria na
língua materna
Explicitar instruções se
forem dadas por escrito –
na língua nativa ou na
língua estrangeira
Os materiais devem ser
disponibilizados com
antecedência, para que os
estudantes tenham tempo
para ler e compreender os
textos – principalmente se
for necessário ler em voz
alta
Utilizar livros que
expliquem a gramática e a
estrutura linguística na
língua materna
Disponibilizar livros
bilingue

ESTRATÉGIAS DE APOIO A
UTILIZAR PELO DOCENTE
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Apresentar atividades curtas e
variadas, e se necessário 

Promover momentos em que se
treina a língua falada: através do
diálogo com colegas, em pares, de
pequenas apresentações, da
gravação do que leem
Solicitar ao estudante que corrija
os seus próprios erros e
caracterize o tipo de erro
Disponibilizar tutorias privadas
ou em pequenos grupos de
alunos

repeti-las
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